
As igrejas do Grande ABC retomam hoje a realização de missas com a presença
de fiéis. Decisão foi tomada após liminar do ministro Kassio Nunes, do Supremo
Tribunal Federal, que liberou 25% de ocupação. Bispo dom Pedro Cipollini diz que
padres têm liberdade de abrir ou não as celebrações ao público. Setecidades 1
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IMPACTO. Setor industrial passou a sentir a falta de matéria prima no segundo semestre de 2020 e precisou se adaptar

Falta de insumoabateu indústria

regional na pandemia, diz estudo
Escassez de matéria prima gerada pela Covid-19 é
a principal preocupação de 85,7% dos empresários
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Fernanda Minichello/Pascom Diocesana
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MPF recorre

de decisão

contrária a

viúva de vítima

da ditadura
Política 3

min. 19ºC máx. 25ºC

Divulgação

LETALIDADE

GrandeABC temumaa cada 13

mortes por coronavírus emSP

APÓS LIMINAR DO STF

ENTREVISTA DA SEMANA

JoiceHasselmann

diz queBolsonaro é

fraude e que gangue

comandaoBrasil

PARCIALMENTE NUBLADO COM CHUVA

A deputada federal Joice Hassel-
mann (PSL-SP) manifesta o arre-
pendimento por ter apoiado o presi-
dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do), de quem foi líder na Câmara.
Ela chama o presidente de “fraude”
e diz que atualmente o País é gover-
nado por “uma gangue”. A parla-
mentar ainda classifica Lula como
um “inimigo do Brasil”. Política 4
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Economia 5

A falta ou o alto custo da matéria
prima se transformou na maior preo-
cupação para 85,7% dos empresá-
rios do setor industrial do Grande
ABC durante a pandemia de Co-
vid-19. Em março do ano passado,
quando foram detectados os primei-
ros casos de contaminação por coro-
navírus na região, era a diminuição
do capital de giro o que mais intriga-
va o setor, chegando a 31,25%. Os
dados fazem parte de estudo realiza-
do pela CNI (Confederação Nacio-

nal da Indústria) e pela Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado de
São Paulo). O segundo fator mais te-
mido atualmente pelo segmento é a
taxa de câmbio, apontada por
57,14%. Em seguida vem a elevação
tributária, com 42,86%. A escassez
de insumos se acentuou no segundo
semestre de 2020. Muitas fábricas
demitiram durante a crise sanitária
e, com a retomada dos pedidos, tive-
ram de repor o pessoal para poder
atender a demanda. Economia 5

As cidades do Grande ABC respon-
dem por 7,5% das mortes por Co-
vid-19 no Estado e 6,3% dos casos de
contaminação. Isso significa que a ca-
da 13 falecimentos em razão do coro-
navírus em São Paulo, um ocorre na
região. A ligação entre os municípios

e também com a Capital é apontada
por especialista como a causa princi-
pal para o grande número de infec-
ções e de óbitos. Até ontem foram re-
gistradas 5.768 perdas. São Caeta-
no, pelo terceiro dia, não relatou per-
da pela doença. Setecidades 1

oportunidades
de empregos
na região
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Como declarar as ações compradas e vendidas no mesmo
dia?

Essa operação é chamada de day trade. Como a com-
pra e venda das ações ocorre sempre no mesmo dia,
não há o que informar na ‘Ficha de Bens e Direitos’,
pois em 31/12/2020 não havia estoque de ações nessa
operação. As informações dessas operações específi-
cas, são anexadas no seu IR (Imposto de Renda) em ou-
tra ficha, a de renda variável. Os ganhos líquidos do day
trade estão sujeitos a uma alíquota maior do que as ope-
rações comuns de ações na bolsa de valores. Sofrem
uma tributação de Imposto de Renda de 20%. E quando
se paga esse imposto? Sempre no mês seguinte ao ga-
nho e que não há isenção de IR nas operações até R$
20 mil, como temos nas ações comuns. Há uma reten-
ção de 1% de imposto sobre a renda nessas operações
day trade, pagas pela própria corretora que está inter-
mediando a sua operação, mas a diferença de imposto
a ser recolhida cabe sempre ao contribuinte.

Como declaro a compra de um imóvel que ainda não foi
quitado? E se usei o FGTS (Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço)?

A compra do imóvel deve ser declarada na ficha
‘Bens e Direitos’, no código relativo ao bem. Por exem-
plo: 11 – apartamento ou 12 – casa. No campo ‘Discri-
minação’, informe os dados do imóvel, do vendedor e
do financiamento. No campo de ‘Situação em
31/12/2020’, deve-se somar todos os valores efetiva-
mente pagos durante o ano. Informar todas as presta-
ções, inclusive aquelas pagas com o uso do FGTS, colo-
cando também na discriminação do bem o quanto foi
usado do fundo de garantia. Se você utilizou o FGTS no
ano passado, também deve informar na ‘Ficha de Ren-
dimentos Isentos’, em linha específica, o quanto você
resgatou de fundo de garantia para utilizar na compra
de seu novo imóvel. Cuidado. Não informar na ficha ‘Dí-
vidas e Ônus Reais’ o financiamento para compra de
imóvel feito pelo SFH (Sistema Financeiro de Habita-
ção) ou quando o próprio imóvel é dado como garantia
de pagamento.

Casei-me em 2019 no regime de comunhão parcial de
bens, adquirimos um imóvel utilizando recursos pró-
prios e sempre fizemos nossas declarações separadamen-
te. Na declaração referente ao exercício daquele ano, co-
mo meu marido era o titular do financiamento, foram
incluídos todos os valores referentes ao imóvel na decla-
ração dele. Na minha, foi mencionada a posse de 50%
com o cônjuge, deixando os valores zerados. Seguindo o
mesmo raciocínio para a próxima declaração, ao verifi-
car as pendências, aparece a mensagem “valor do bem
não foi informado”. Pode tramitar mesmo assim ou há
necessidade de cada um declarar 50% do imóvel?

Não há problema de aparecer esse aviso na declaração
do Imposto de Renda. Como não foi colocado nenhum va-
lor, aparece esse aviso mesmo. Mas como você descre-
veu aqui que o imóvel corresponde a 50% dele e 50%
seu, o valor está na declaração dele. Não há problema.
Uma outra forma seria declarar todos os bens, quando
a pessoa é casada nesse regime, em uma só declara-
ção. As rendas, você pode declarar de forma separa-
da. Você pode fazer dois Impostos de Renda separa-
dos e, os bens, todos em uma só declaração. Mas se
ele quiser seguir a forma realizada no outro ano, não
haverá problema nenhum.

Falta de insumo é omaior
percalço da indústria regional
Covid-19 traz dificuldades extras ao setor; agravamento da pandemia retrai índices de retomada FERKODA. Norberto Perrela quer contratar mais 100 funcionários até 2023

Tira-dúvidas

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores

BOLSA DEVALORES

MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

1º/ABR/21 VARIAÇÃO
Bovespa 115.253,31 -1,18%
Dow Jones/NY 33.153,21 +0,52%
Nasdaq 13.480,11 +1,76%
S&P Merval 47.982,39 -0,23%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
1º/4 5,7148 5,7153 5,6770 5,8630

SORAIA ABREU PEDROZO

soraiapedrozo@dgabc.com.br

A pandemia do coronavírus
tem tirado o sono de empresá-
rios do setor industrial, mas,
desta vez, por razão diferente
da apontada em 2020. Se em
março do ano passado, no iní-
cio da crise sanitária, para

31,25% dos industriais o maior
problema enfrentado era a fal-
ta de capital de giro, ao fim do
mesmo ano, para 85%, o ‘calca-
nhar de aquiles’ é a falta de ma-
téria-prima para fazer a roda de
sua economia girar. A escassez
de insumos ou seu custo eleva-
do, puxado pela menor disponi-
bilidade e pelo dólar nas altu-

ras têm causado preocupação
nas empresas do Grande ABC.

Os dados, cedidos com exclu-
sividade ao Diário, integram
pesquisa realizada com cerca de
50 indústrias do Grande ABC pe-
la CNI (Confederação Nacional
da Indústria) e pela Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado
de São Paulo), que realizam re-
corte regional e o compartilham
com o Observatório Econômico
da Universidade Metodista de
São Paulo para compor o Bole-
tim EconomiABC.

A então maior preocupação
de quem atua no setor, no pré-
pandemia caiu para o quarto
lugar após nove meses de con-
vivência com a Covid. Atrás
dos problemas com insumos
vêm a taxa de câmbio, que flu-
tou entre os patamares de R$
5,50 e R$ 5,70 no ano passado
(57,14%). Para 42,86%, o
maior temor se deve à elevada
carga tributária e, 28,57%, a
falta de capital de giro.

“A pandemia gerou impactos
em todo o mundo. E, como nas

últimas décadas nossa indústria
internacionalizou os processos
produtivos, por exemplo, a ro-
da é feita em um país e, o com-
ponente eletrônico em outro,
um desarranjo dessa rede da ca-
deia de fornecimentos no Exte-
rior traz escassez e alta dos pre-
ços praticados”, explica Sandro
Maskio, autor do boletim e coor-
denador do Observatório.

O especialista aponta que se
tratam de oscilações da conjun-
tura econômica, por isso os mo-
tivos variam conforme o perío-
do. “Em 2014 e 2015, antes da
recessão do biênio 2015/2016,
estava entre os maiores percal-
ços a dificuldade em contratar
mão de obra qualificada. O
que, atualmente, não está entre
as grandes preocupações da in-
dústria da região. Embora haja
muita gente desempregada e a
dificuldade de se encontrar
mão de obra qualificada persis-
ta, pelo fato de ser uma questão
crônica da economia brasileira,
o ponto sequer foi mencionado
em nenhum dos dois períodos

do ano passado, já que há cau-
sas mais urgentes para manter
as portas abertas”, cita.

O problema da matéria-pri-
ma foi acentuado no segundo
semestre de 2020, quando as
pessoas passaram a compreen-
der um pouco mais as facetas
da pandemia e a produção vol-
tou com força, diante da maior
demanda do consumidor. Só
que, além de parte considerá-
vel dos insumos vir de fora do
País, o que era produzido inter-
namente também precisava
ser reestruturado, já que dian-
te da crise trazida pela Covid,
muitas indústrias demitiram
por falta de pedidos, em um
primeiro momento, e de recur-
sos, posteriormente. E, diante
da retomada de vendas, preci-
saram repor as vagas para dar
conta das encomendas.

Foi o caso da autopeça Ferko-
da, de Mauá, que chegou a redu-
zir seu efetivo em 60 trabalha-
dores e, a partir de novembro,
diante do aumento de 25% da
demanda, recontratou 70, che-

gando a 400 trabalhadores,
mesmo enfrentando o proble-
ma com falta de suprimentos co-
mo aço e caixas de papelão. “A
maior parte da minha carteira é
voltada para a linha branca. Cer-
ca de 85% da minha produção
é de queimadores para fogão e,
15%, de peças para ar-condicio-
nado de veículos. Com a disse-
minação do home office, muita
gente ficou em casa e voltou a
atenção aos eletrodomésticos, o
que fez a procura por meus pro-
dutos crescer”, conta o proprie-
tário Norberto Perrela.

Ele conta que tinha a inten-
ção de expandir a produção e
elevar o quadro de funcioná-
rios para 500, mas, devido às in-
certezas trazidas pelo recrudes-
cimento da pandemia e das de-
cisões tomadas pelos governos
estadual e municipais, como o
de endurecer as medidas de res-
trição para tentar frear a conta-
minação, a ampliação será gra-
dativa, com aumento de 10%
no segundo semestre e chegan-
do a 100 contratações no pri-
meiro semestre de 2023.

“Seguimos todos os protoco-
los sanitários. O trabalhador es-
tá mais seguro na fábrica do
que na rua. Mas, ao limitarmos
nosso horário de operação até
as 17h, deixo de produzir o que
preciso. Como posso atender
aos grandes players do setor?
Se não cumprir com contrato,
além de pagar multa ainda cor-
ro risco de perder o cliente.”

A instabilidade do cenário
pode ser mensurada a partir do
ICEI (Índice de Confiança do
Empresário Industrial), que em
fevereiro de 2020 estava em
63,4 (quanto mais perto de 100
melhor); em abril chegou a
25,2; em outubro, 59,1; dezem-
bro, 63,3; e, em março, 46,3.
Quanto ao uso da capacidade
instalada, que em fevereiro de
2020 era de 70%; em abril des-
pencou para 39%; em outubro
chegou a 71%; e, em fevereiro,
recuou a 65%. “A curto prazo,
não há milagres ou poções má-
gicas. Continuaremos depen-
dentes de ação mais eficiente
no controle do contágio pelo
SarsCov2, e na expectativa da
aceleração da vacinação em
massa e dos efeitos positivos da
mesma”, sentencia Maskio.

OPORTUNIDADE

Grande ABC reúne 489 vagas na semana
Dessas, ao menos 35% ou 173 são da área da saúde, para atuar no enfrentamento à pandemia

Nario Barbosa 25/3/21

Quem busca chance de em-
prego no Grande ABC pode
conferir uma das 489 oportuni-
dades disponíveis nesta sema-
na pelos centros públicos muni-
cipais e pela agência Luandre,
com unidade em Santo André.

Das 215 vagas captadas pela
recrutadora, 173 são para
atuar na área da saúde, a fim
de reforçar o atendimento aos
contaminados pelo novo coro-
navírus na UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva) e no pronto so-
corro. São demandados: técni-

co de enfermagem (R$ 2.800 a
R$ 3.600) e enfermeiro (R$
4.400 a R$ 4.800). Cadastro
em candidato.luandre.com.br.

Quantos aos centros públi-
cos, há 238 chances no de São
Caetano, basta consultar em
Portal de Emprego da Prefeitu-
ra de São Caetano (portaldoem-
prego.saocaetanodosul.sp.gov.
br). O PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador) de Ri-
beirão Pires conta com 19 va-
gas, como uma para fonoaudió-
loga, uma para técnico em nu-

trição e uma para inspetor de
qualidade com experiência em
fibra de vidro. Currículos de-
vem ser enviados para curricu-
lopatrp@gmail.com.

O CPETR (Centro Público de
Emprego, Trabalho e Renda)
de Diadema disponibiliza 17
postos, sendo seis para fiscal de
prevenção e perdas no varejo,
quatro para açougueiro e qua-
tro para auxiliar de açougueiro,
entre outros. Interessados de-
vem enviar e-mail para vagas.
emprego@diadema.sp.gov.br.

EM SÃO PAULO
O Hospital São Camilo, com

unidades em Ipiranga, Santana
e Pompeia, busca 250 profissio-
nais, como enfermeiro e técni-
co de enfermagem, auxiliar ad-
ministrativo e de atendimento,
escriturário e pedreiro. As posi-
ções permitem ainda a inscri-
ção para profissionais PCDs
(Pessoas com Deficiência). Inte-
ressados deverão cadastrar cur-
rículo no link https://trabalhe-
conosco.vagas.com.br/hospital-
sao-camilo-sp. SAP
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Material produzido por Daniel Calderon, contador, advogado e sócio da Calde-

ron Contabilidade é publicado todas as segundas-feiras neste espaço. Envie

suas dúvidas sobre a declaração de IR para economia@dgabc.com.br.

economia@dgabc.com.br
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